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1. Introdução 

A Schefflera morototoni Aublet é uma espécie vegetal arbórea perenifólia, pertencente 

à família Araliaceae, popularmente conhecida como morototó, mandiocão e caixeta. No estado 

do Pará, também é chamada de matataúba. 

Essa espécie apresenta ampla distribuição geográfica, ocorrendo em quase todos os 

estados brasileiros, com exceção do Piauí e do Tocantins (Carvalho, 2006). Além disso, o 

morototó possui como sinônimo científico o nome Didymopanax morototoni (POWO, 2020), 

nomenclatura que ainda é amplamente utilizada e frequentemente citada em diversas pesquisas 

científicas. 

Mazzei et al. (1998) destacam que o bom desempenho de plântulas de S. morototoni sob 

sombreamento moderado reforça sua aptidão para ambientes de borda, como matas ciliares, 

onde a luminosidade é naturalmente filtrada pela vegetação. Sendo ideal para integração em 

programas de recuperação ambiental. Os frutos da espécie arbórea servem como fonte de 

alimento para aves frugívoras nas estações de seca na Amazônia Central (Parrini et al. 2013). 

O uso de S. morototoni em projetos de restauração florestal contribui não apenas para a 
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recuperação ecológica, mas também para a geração de renda e inclusão social de comunidades 

locais, fortalecendo o vínculo entre conservação ambiental e desenvolvimento socioeconômico 

(Carvalho, 2006). 

O cultivo in vitro é uma técnica alternativa para a conservação e propagação de espécies 

nativas, especialmente aquelas ameaçadas de extinção ou com dificuldades de reprodução 

natural. Essa técnica consiste no cultivo de células, tecidos ou órgãos vegetais sob condições 

assépticas e controladas de luz, temperatura e nutrientes, permitindo a multiplicação rápida e 

padronizada de plantas com alta qualidade fitossanitária. Além de possibilitar a produção em 

larga escala, o cultivo in vitro contribui para a preservação da variabilidade genética e o resgate 

de germoplasma valioso, sendo importante para programas de restauração ecológica. Segundo 

Jesus et al. (2024), a micropropagação tem se mostrado uma alternativa viável para a 

conservação de espécies florestais nativas, promovendo sua utilização sustentável em áreas 

degradadas. Da mesma forma, estudos apontam que essa técnica é amplamente utilizada na 

conservação de espécies ameaçadas e na produção de mudas livres de patógenos, com alto 

potencial de aplicação em biotecnologia vegetal (Scheer et al., 2014; Matsumoto et al., 2010) 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes métodos de superação de 

dormência associados a concentrações de ácido giberélico (GA₃) na germinação in vitro de 

sementes de Schefflera morototoni (morototó). 

 

2. Metodologia 

O ensaio foi realizado no Laboratório de Biotecnologia da Universidade Federal Rural 

da Amazônia no período de agosto a dezembro de 2024 

Sementes de morototó foram levadas ao laboratório e submetidas ao processo inicial de 

assepsia de lavagem das sementes em água corrente com sabão neutro para a retirada de 

impurezas. Posteriormente, as sementes foram divididas em três partes e foram submetidas em 

dois tratamentos de quebra de dormência, sendo uma parte submetida apenas a imersão em água 

em temperatura ambiente por 12 horas, a segunda parte submetida a imersão em água quente a 

80°C por 5 minutos e a terceira parte não submetida a nenhum tratamento, sendo consideras as 

sementes de controle do experimento. 

Após os tratamentos, em câmara de fluxo laminar, para dar continuidade ao processo de 

assepsia, as sementes foram imersas em solução de álcool etílico a 70% (v/v) por 5 minutos e 

depois imersas em solução comercial de hipoclorito de sódio (NAOCl) a 2-2,5% (v/v) durante 

30 minutos, seguido de três lavagens com água destilada autoclavada para a retirada dos 

produtos químicos. Após a desinfecção, as sementes de morototó foram inoculadas in vitro em 
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tubos de ensaio contendo 15 ml de meio de cultura MS (Murashige e Skoog, 1962) com três 

concentrações diferentes do giberelina GA3 (0,0; 0,5 e 1,0 mg L-¹). Todos os meios foram 

suplementados com 30g L-¹ de sacarose, solidificados com 2g L-¹ de Phytagel®, o pH do meio 

foi ajustado a 5,8 e posteriormente submetidos a autoclavagem por 20 minutos a 120⁰C e 1atm.  

O ensaio de germinação in vitro foi conduzido em esquema fatorial, onde testaram-se 

três (3) tratamentos de quebra de dormência e três (3) concentrações diferentes de GA3, 

totalizando 9 tratamentos com 6 repetições por tratamento, assim indicados: Tratamentos 

testemunha sem quebra de dormência e 0,0 mgL-¹ de GA3 (T1); imersão em água por 12h e 0,0 

mgL-¹ de GA3 (T2); imersão em água quente + 12h em água e 0,0 mgL-¹ de GA3 (T3); 

tratamento sem quebra de dormência e 0,5 mg L-¹ de GA3 (T4); Tratamento com imersão em 

água por 12h e 0,5 mg L-¹ de GA3 (T5); Tratamento com imersão em água quente + 12h em 

água e 0,5 mg L-¹ de GA3 (T6); Tratamento sem quebra de dormência e 1,0 mg L-¹ de GA3 (T7); 

Tratamento com imersão em água por 12h e 1,0 mg L-¹ de GA3 (T8); Tratamento com imersão 

em água quente + 12h em água e 1,0 mg L-¹ de GA3 (T9). 

Cada repetição foi representada por um tubo de ensaio com semente, totalizando 54 

tubos de ensaio. Após a inoculação, os tubos foram destinados e mantidos em sala de 

crescimento sob fotoperíodo de 16 horas de luz e temperatura de 25 ± 3⁰C durante 90 dias. 

 

3. Resultados/Discussões 

Durante os 90 dias de avaliação, não foram observados indícios de germinação em 

nenhum dos tratamentos testados. A ausência de resposta pode estar relacionada à dormência 

tegumentar, à presença de inibidores endógenos ou à ineficiência dos métodos de quebra de 

dormência utilizados para romper as estruturas que restringem a embebição e a ativação 

metabólica da semente. Silva et al. (2025) observaram que, em um experimento de germinação 

in vitro de Schefflera morototoni, o único tratamento que resultou em germinação foi aquele 

em que as sementes foram submetidas à quebra de dormência por escarificação.  

Mesmo com a suplementação hormonal de giberelina no meio MS, não houve indução 

germinativa em nenhuma das concentrações avaliadas, o que evidencia a necessidade de 

abordagens alternativas incluindo outros hormônios promotores de germinação. 

Considera-se ainda a hipótese de que S. morototoni possa apresentar maior sensibilidade 

osmótica e melhor desempenho germinativo em meios de cultura com menor concentração de 

sais. Corroborando com essa afirmativa, Franco e Ferreira (2002) observaram que o substrato 

MS também não favoreceu a germinação das sementes de Didymopanax morototoni e ainda 
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apresentou elevada contaminação fúngica. Essa possibilidade ressalta a importância de avaliar 

as quantidades de sais do meio testado como variável experimental relevante, especialmente 

para espécies nativas com exigências germinativas pouco conhecidas. Mantovani et al (1999), 

observaram que os explantes de Didymopanax morototoni submetidas ao meio WPM 

apresentaram melhores resultados de desenvolvimento em relação ao meio MS. Os meios MS 

e WPM são semelhantes em relação a sua composição, entretanto o meio WPM possui 

concentrações menores de sais (Saadat e Hennerty, 2002). A ausência de germinação reforça 

que as menores concentrações de sais podem favorecer a germinação de S. morototoni. 

Observou-se que os frascos não demonstraram contaminação por microrganismos ao 

longo do período, demonstrando eficácia nos processos de assepsia e que a metodologia adotada 

permitiu o controle eficiente das condições experimentais, garantindo a precisão dos resultados, 

mesmo diante da ausência de resposta germinativa. 

Existem escassos trabalhos sobre a germinação e cultivo in vitro desta espécie, e embora 

os resultados não tenham demonstrado efeito positivo significativo sobre a germinação, esta 

pesquisa inicial acerca do cultivo in vitro aponta para a necessidade de mais estudos para o 

desenvolvimento de protocolos de cultivo in vitro dessa espécie. 

 

4. Considerações Finais ou Conclusão 

As concentrações de giberelina, associadas aos métodos de superação de dormência e 

ao uso do meio MS, não se mostraram eficazes para a germinação in vitro de Schefflera 

morototoni Aublet. Recomenda-se a realização de novos estudos para investigar a germinação 

in vitro desta espécie utilizando  outros meios de cultura, como o WPM, ou meio 1/2 MS com 

menor concentração de sais e metodologias de quebra de dormência com escarificação. 
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